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AçÃo GOVERNAM ENTAL NA AIiIAZÔNIA

APR ESENTAÇÁO

Ao longo cio processo de ocupaçáo e colonizaçáo da Amazônia, a exploraçáo de

,uu, ;qr.r* ó fêz sem o resguardo das condiçÕes ambieutais e, até luesmo' coln

prejuízó para o equilíbrio do seu ecossistema'

Hoje a história se inverte. Nenhuma i.ntervençâo no esPaço amazônico deverá

ser feita sem urn coÀecrmento cienúfico e aprofundado de sua extraoldinf ix realidade.

Dessa forma, em sintonia com os trabalbos de execução do zoneamento

ecoiógico-econômico do território nacional - objeto do Decreto 99.193, de 27.03.90,

;1;;.ã" peio Dece ro 99.246,de 10.05.90 - e de dsfiniçâo de um conjunto de medidas

orienradas para agj\zar o desenvolvimento sustentado das diferentes regiÕes do país,

com pnond-ade para a AmazÔnia Legal'

De fato, o zonezmento ecológico-econômico - conforme consaEaaExposigo

de \{our._, . ' ^43, aprovada pelo Excelenríssrmo Senhor Presidente da República em

11.09.90 - é i,suurienro récoico indispensável à ordenaçáo do territÓrio, eilendida

como a expressâo espaciai de políticas econômicas, sociais culturais e ecológicas, 9üê

r{rr- redün .. difLrençar ràgrorais, mediante melhor distribuição das atividades

produtivas e de proteçáo ambiental'

Com esse enfoque, o presente docunento contempla a linha básica da açao

gover'amental na Regâ_o emàzonica, tencio presentes os colDpromissos de Goveruo

ãisumiaos pelo preiidente Fernando Collor junto à sociedade brasileira e,

panicularmente, com o Homem AmazÔnico'

A A-Bazonia, disPondo da maior reserva de recursos naru'rais do mundo, não

pode ser tratada aPenas cono um santuário ecológico; mas deve ser contemplada com

!lm projeto de desenvolvime nto harmônico, onde a dinâmica de modernizaçáo e

crescrmento nác 2meace seu Inalor p.ag1Bôm g! o s r e qll§g§-gqgl4s- I-e-g9ItY9b' l..-'* r. 
",..

eno

co-loque em risco a soberania nacional'

O desafio é com a inovação, com a construção de uma sociedade baseada no

ecodesenvolvimento, com alta tecnologia e elevada quaiidade de üda'

Assiar também,-Wlg-p.i*eíra vez na histÓria do plgtj1gg-o-!q-19g9nq| uo

Brasil é a sociedade locfrquã, érpréssúAô iêus des:it t aspiraqÕes' aPo:e as tr9v?s

d.iretrizes que vão norreü aconcepçáo de um piano de Desenvolvinieuto da Amazônia

Brasileira.

Isto remete a uma Dova esuatêgla cujo*gixc_eentral é o binômio*e1ofogtl -
recnolopa, ptiurgr qú larantirao o rr"rã-.nio-eãôãlúiõõõm-qiidifu&ãõ-de !énda

ã preservação ambiental.

Essa estratégia pane da aniculação de políticas centrais com pro$amas e

subprogramas prioriiarios, qu. organizg6 e articulem as açÕes públicas e privadas,

direcionadas para objetivos comuns, globais ou específicos,- adequados Para

implemenBr a.StransformaçÕes necessárias à constnrção do funuo da Amazônia'
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I AçÂo GOVERNAÀIENTAL NA AUAZÔNIA

oêntodasaçÕesaSeremempreenrlid^.9.p:lderádeumesforçoarticuiado
do Governo p.a.ri, àoicou.*os Eiraduais e Municipais' do Congresso Nacional e

clas Assembléias Legislarivas e Câmaras Municipais. e do Poder Judiciário, par4 em

coniunto com a SociãAade Civil, garantirem a construçáo de uma Nova AmazÔnia'

TNTRODUÇAO

A estratégia de ciesenvoivimento e modernizaçáo do Brasil, idsalizada pelo

Governo do presidenre Fernando conor. confere à Amazônia uma posição privilegiada

como alavanca para o futuro do País. Por essa razão, define novos gaminh65 e propÔe

novo esti-io de deseuvolvimento da Regiáo'

Coerentecomosposnrladosdeeficiênciaemodernidadeecomarevisãodo
papei do Esiado oo pro..rro social, o- Governo Federal deve direcionar sua aruação na

.{mazôma para conciliar a conservação ambiental do maior patrimônio naciouai com o

d.e : e l"olvimerito regioqi'

Com esre enfoqüe, e e1p corlsonância com o que dispoe a Constituição Federal,

a açáo de Governo na AmazÔnia deve contribuil pala a redução das disparidades

regionais . uprou.ii*.nto econômico racional das grandes potencialidades da região'

Deve.lambérrlassegulalaparticipaçãocrescentedaAmazônianosbeneffcios
do progresso e'desenuolvimJnto naóionais, Ea mesma proporção e dimensão que suas

rúü.ri contribuem para aconstrução do Brasil Novo'

O fururo do Brasil reside tambérq em grande medida na Amazônia e no seu

porerciã"de iecursos naru.rais renováveis e nâo- renováve is, inciui:rdo desde q§ Ininérios

conveuoonals e estra tépcos, qté ediversl dade dos refltrsos

de aAo

que elevam a Regiáo à condição de mator reserva mundial de recursos narurars'

Por essa razão, o desenvoivimento da Amazônia requer uma nova. couc:pçug -. ^
dcstu riqueza e redefinição dos msseni5mos de integração com a economl^:1^naoonal' I Ú*NS

prq§enres, tambeE,. u-u'.or*ovisâo e o papdggôpotíticô dâ Ngçaq bras-il-eua. 5

Tàis perspectivas. expÍessas nesta proposta de Ação Governamental para a

.{,mazônia (') devem constiruir a estratégia do Governo Federai e servir' tambérn' coEoo

catalizador dos ,!ão,"r institucionais e instrumento de organização das ações e

investimentos púbiicos e privados na Região'

(') Compreende toda a Amazônia Legal (área abrangida pelos estados do Acre' Arnapá' Amazonas'

Mato Grosso , Pará,nànàOnia, toianiins e parte do estado do Maranháo' a oeste do meridlano
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AÇAo GOVERNAil ENTAL NA AMAZÔN N
DESAFIOS E P OTENCTAUDADES DA AMAZÔNIA

1. DESAFIOS E POTENCIALIDADES DA AMAZÔNIA

spaço conEnental, abrangendo 5 .2 17 .423 km2
A AmazÔnia brasil Ira é um e

cen=r Vc em nacional, e uma popuiação recenseada em toroo de 16,5
cie cio tóno

milhÕes de habi tantgs, 1 /V tai naoonai A Isto Se acrCSce um contingeu indÍgena
-f
- l'\\^--(( J(/,/ \-

000d EPIoximadamen te 1 '72 pessoas,

te
do e)os tente no País, distribúdas

1 o to
cerca de 80Voe

em 200 gru S etilcOSpo

Embora a densidade demográfica dq âT1zônia em toroo de 3,3 hab/lcr2, seja )
bem distanre da média nacionai, de 17 hab/i<m-, sua popuiaçáo supera- em número, a de (.

;rrtü;; ã;r"d;. ,r-efit. constiruir-se eur surgularidadL antropológicq pela ""

variedade cu-lrural que envoive'

Como área geográfica a Amazônia é um compiexo ecológico transnacioual

integrado e arricúado pela conrinurdade e conrigüdade da florest& que, juntamente

.o,,-o amplo sistema fluvial da Regiâo (convergente para 6 §slimoes-Amazonas), unifica

vários suú-sistemas ecológicôs da América L-atina'

A dimensão territorial da Amazônia brasileira lhe confere um estatuto de

quase-continente, representando, por si só, grande potencial ecológico, econômico e

poiítico.

--\u cÇ?-z!{;; Cé j:=-: t'-:o:='-zs :aat-?:: '':-taz< Ü: ?1-2re;z- CisAg::eS gf

conjuntos menores. isoiaoas entre si, a Flores:a A-nazonica é um granoe macrço

conientrado no terriróno brasijeiro, administrado, portanto. por um mesmo Estado

nacional.

A Amazônia é, arualmente. a maior resen'a rie recursos narurú do mundo peia

sua dimensão. diversidade e concentração. Detém apreciável reserva de 1311os ', \ p

rradicionais(ferro.bau,ura.ouroecassiterita),a1émdeminérioscomDovasapli.caçÕes (,) r'ir,n^1rirr,"
tecnológrcas §-igbio, manganês e titánio), bem como apresenu embientes geológicos :

promissores i-úãbêiqúsa de ouuos bens minerais'

euanto aos recursos naturais renováveis. dispÕe de cerca de 1/3 das-!o19s1as ; I 0
tropicais ,imidas da Têrra e_!91!a com uma bacia hidrografica de mais de cinco millr5ç5 ( i'o\ ,r-\-. t. ir-,
g. !1"rfO.euos quadrados-- côm grande potencial hidreietrico e pesqueiro --, e áreas

gé iarzea com potencial agrÍcola arnda pouco explorado'

Com seus 260 milhÕes de hectares de .florestas, a AmazÔnia abriga um --1

p*.*iàfã.6ã*it" Oa ordem deZ4biihÕes d. p', eqüvalent e a3'1. vezes a.produçáo f'

ãuaTmúdial de madeira; detemenorne diversidade biológicavegetal s nnimxl s rrm (
*incalcutável 

universo de plantas medicinais, aromáticas, alimentícias, tóxicas, \
ãeaginosas, gomosas, fibrosas,entre outras.
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As cond.içÕes de flOresta úmida transform^m a Amazônia em uma poderosa

usina de produçá,j;;fu;g*, bactérias e insetos, que assegurâm o equilíbrio ecológico

e coÍrsdruem base fundamental para a biotecnolosa tanto no material biológico, quanto

no depósito de informaçÕes codificadas dos genes'

Isto torna a AmazÔnia-o- maior banco genético do planeta' conteudo'

orovaveknenre, cerc a de 3}Voao esiõqúe genético dõ mundo, a maior fontã úuãaial de

ãrãoriãt rr....euticos, bioquímicos e mesmo agronômicos'

Nas ultimas décadas. a região amazônica experimentou um acelerado processo

de integfaçao com a economia nacional, com mode:nizaçáo e transformaçao da sua

organizãçaô social e estrutua produtiva'

Esse processo teve efeitos contraditórios. pois. promoveu rápido crescimento

economico r a.roliárico da Regiáo, mas, ao mesmo tempo, acelerou os conflitos

sociars, desorgr.iráí o .rpuço regíonat e, ainda" provocou fortes impactos ambientais.

\ 0.S rr\J .^ Ct c t-r

Dessa forma na busca de apropiação e ocupação da fronteira de recursos da ) . .- \ -

.\mazôEa a d.inámica de modernizaçáo e creScimenio começou 3 am€âÇar exatamente ' \-:\. -. L4'À-

li;;;, pri.i-o-o. os recuÍsos narurais renováveis. )

por outro iado, d oarureza da iategraçáo e a modernizaçáo econômica da Região

deram origem a uma estrurura produiiva relativamente desarticulada setorial e

espacialmãot.. reduzindo. assim, os efeitos multiplicadores dos investimentos

produtivos.

Esse processo foi acompenhado de umn rápida e desordenada exp:nsáo

demográfica. ccnmo decorrência da migração em larga escala na direçâo da nova fronteira

econôm:ca. com isso. redesenha-ú intensamenre o composto sócio-cultural da

amazônja pelo impacto de sucessivas ondas civilizatórias, e acentuam-se os conflitos e

as rensoes iociais no camDo e nas periferias das cidades.

.Apesar cia geraçáo de emprego e de oporn-r:ildades de ocupação na asricultuÍa \ . --.1 ' r
e da eievaÇào da renda per capita nas uitimas décacias, a Amazônia óontinua relgistrando ' L"t''- d- c^'

';r."Jã, ;;;;- carência social e baixa qualidade cie 
'ida- 

expiicada, em grande Parte, '. I I . f)

;;l;;;"rção de renda e. também. pélos vaznmentos da ienda gerada na região. *' i J -r o\-r'r;1u.

pelas suas caracteísticas de região de fronteira e deüdo às condiçÕes de sua

inserção na economia nacional. i Amazõnia continua sendo uma região

econornicamenre p..ifel.r- com visÍveis problemas sociais, econômicos e embientais'

Ao mesmo tempo, -é a regiáo com o maior- potenciai .de 
d-esenvolvimento e -)

posição esrrarégica no novó paradigma de desenvolàmento científico e tecnolq*q" i .^[.rr,,
mundial, como a maior fonte para o conhecimento e desenvolvimento da engeúaria -'''
.99!Éqca.

No entanto, esra potencialidade náo está sendo aproveitada adequadamentê - ,, - I

q.4q_p.to paÍs, nem pelà pópria Amazônia. Com fortes restrições de cap_ital_e ,l (,§-' {' (,'\

infra-estrutura,ecomlimitadabasedecapacitaçãocientÍficaetecnolóPcaaRegiãonáo : i,'' í/,, :.,
"ú."*;úá;exp[orareficientementàseuricopatrimôniogenético,basepaIao

4ll1rryn'", ri
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desenvolvimento da biotecnologia e da engenharia. genética' que constitueq Por Sua

ffii. ao novo ôiclo de dêsénvolvimento mundial.

AçÁo GOVER}lAilETTAL }TA AUAáNLÀ
o DA AMAZÔNN

Aexpioraçãomineraltambémuãotemsidocorretamenterealizada'
nirrruoã-o-re úm níüel ínfimo de verticalização econômica.

2. O FUTURO DA AMAZÔruN

tl t,§t., {* -^*

ç"ry,\ J'^
t-n!*À. I

re

o desenvolvimento da Amazônia nas próximas décadas dependerá de um -) ' \ Ç)

conjunrõ dãrãr"êr':'fr"ã::"::J#ro no conteito ou.iãoat e,internaá"rt:,0^:t::; / t ür-o\ 't.rv,L u

ã'J qrá 5ei** ua"r;";.uadas as potencialidades e atenuados os estrangulamentos '\

Lniérnôs da Regráo(').

N; conterro nacional e mund.ial já se encontÍâm em andamento grandes

processos que conferem à AmazÔnia uma posição estratégica e ugla enorme

opornrn:dade de desenvolvimento.Á qír,el nacio,a a.'1u.u*;:: "Il"-yj::1:'r|:, ?
Qà Esracio e a retornada do cÍescimánto econômico com integração competltlva mun.lal' I'

Em esca]a internaçional há uma tendência forte à propagago de um novo

parad.igma .i.otifi.ã e tecnológico com a redefinição da diüsâo internacional do

uabalho . u .".r**rufao da-arividade produtiva. Dentro deste novo paradigma

destaca-se a biotecÃologiicomo runavertenie emergente, com impacto amplo emvárias

atividades e setore§,econômicos'

Acombinaçãodestesprocessosdedimensáomundiaicomaspotencialidadese
restriçoes inrernas, particuÍarmente a biodiversidade, abrem um horizonte de

possibilidades e opornuridades de desenvolvimento da Amazônia'

Entre os d.iferentes cenários para a AmazÔnia - que combi-nam diversas

formas e inrensidades de i:rtegração eionôm-rca, avanço tecnológtco e exploraçáo de

recursos narurats -. o mais provavet indica uma evolução que incorpore' nO tempo'

farores de ilternatizàçao do ciescimento e modernizaçáo extern4 ua medida em que o

Brasil retome o .r.r"ir.nto, implemeDte políticas ambientais, sociais e regiouais mais

;;;; ;iambénl na proporçáo em qu. tt acelere, a nível mundial e nacionai' a

revolução científi ca e tecnológica'

Nosorimeirosanos,aAmazÔniatenderáaindaacoI§ervarcaracteútio.)^.
.oou.oáà=uií;;i;;;*oái de matérias primas com crescimento moderado,,.or: ', \**
@;e".ia da poiiiica de estabilização econômica e da própria lentidão das mudanças )
ããa iévotuçao cientÍfica e tecnolôgsca'

(.) Texto elaborado com base no Documento Macroceúrios: "Ceúrios Alternatlvos e Ceúrio

Normarivo da Amazônia no Ano 2010" - 1e versào' SUDAM/BASÊI/SUFRAMA/PENUD' Belém'

agosto/1990.

Ç.ô<-a
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AçAO GOVERNA}IENTAL NA AUA:ZÔNLÀ. 
O FUTUFO DA AMAZôNN

A partir do final do primeiro quinqüênio desta década, ac3lerar- se-á o

crescimenro e a inregraçâo da Amazônia com base no novo dinamismo brasileiro e na

ãiéra(o da demanda externa por reflusos naturais'

De qualquer forma. com o tempo, à medida em que se intensifiqueE as

rranstormaçoes externas, este estilo de crescimento levará a ampliar a integração, a

dinamizaçãô irt.*u e a reesrrururaçáo econômica da Regiáo; possibilitando, aind4 uma

ampüaçaó das medidas e iniciativas de conservação ambiental.

o ritmo de implantação e a natureza da Íeorganiz3ção da sociedade e da

economíã Aa ÀmúOnia dependem da flsfiniSo de políticas e decisÕes do governo

federal, de iniciativas e açóes dos governos estaduais e municipais da AmazÔnia e,

basicamente. de adrudes dos aseutes econômicos e atores sociais.

O fururo desejado, em síntese, representa uma antecipaçáo, aceleraçáo e

ampliaçáo 645 llanqformaçoes que levem à internalização da renda, ao crescimento

economrco e exploraçáo racional do potenciai de biodiversidade e à melhoria da

quaiidade de vida da PoPuJaçâo'

No entanro. se a polÍtica regional não for, no seu conjunto. efetiva e ousad4 e

a polírica ambiental nâo reciefinü o estilo de exploraçáo de recursos narurais. a Amazônia

renderá a crescer nos paflroes tradicionais, com Pouca internalização da renda e modesta

recuperaçâo nos niveis de qualidade de vida.

§ueu-t.!çe,2,,

Combinando os processos externos favoráveis com as potencialidades regionais \
e_impiementando, desde agora, polÍticas inovadoras pode-se construir uma nova r §.rt.t"I't'!o'e,
sociedade na Amazônia baseada no ecodesenvolvimento iom alta tecnologia e elevada 

\

qualidade de vrda.

"A,sslm, a açâo governalnental será direcionada para impiantar-se na AmazÔni&*,: ,^ ^ n i

nas pro#:é."a. rim modelo de desenvolvimento que combine e concilie equiiíbrio ; \ * \-:' 'l-o'

.ioiOg:.o e melhoria de gualidade de üda com cresomênto econômico, modernização, , u r.{ ,-[,
at,anÇo tecnológico c integração à economia nacional e mundial.

Sua base econômica cleverá apoiar-se primordialmente no tripé da indústria

eletro-eletiômôa" 63. minero-metalurgia e da exploração de recursos bióticos, nurna

dinàmica ascendente desse ramo sobre os demais.

A aqüculrura. a agricultura de vâne4 a agropecuária de cerrados e o turismo

_ecológicõ'iérão. também- ramos de atiüdades promissoras, ao iado dos setores
-iiadiàonais, cuja djlamização deverá se dar meàiante incorporação de melhorias

tecnológicas.

A Amazônia deve destacar-se como centro de pesquisa e desenvoivimento

cienrÍfico e tecnológico nas areas de biotecnologi4 química dos recursos naturais,

manejo florestal e agncultura tropicai. E, tzmbém, como regiáo produtora e exponadora

de prôdutos de alta tecnologia- como insumos bióticos, fármacos, variedades genéticas,

cosméticos e extratiüsmo de alta qualidade.

)

J,.r-o

'"- tili ''' "
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AçAO GOVERHAUEiÍTAL NA AMA'ZÔNN
Écn ERÂL

detalhamento, por grandes áreas ou setores, das ações e iniciativas concretÍ§ do Estado,

com base em ilstármentos efetivos, ransformadores ou catalizadores dos agentes

econômicos e sociais na Região.

Todos os progrâmas estão orientados pelas políticas que condicionam e definem

os parâmetros de intervenção na Amazônia'

O diagnóstico indica que as políticas ambientai, espaciai. sócio-antropológica e

instirucionai cõmpoem- juntamente com a estratégia de ciência e tecnologi4 a base deste

modelo de desenvolvimento.

A estratégra para as áreas de ciência e tecnologia constirui instrumêDto decisivo

do desenvolvimeúo à reqrer ações e iniciativas efetivas, devendo gerar, Por essa razÁo,

também um programa prioritário.

Desse modo, o conjunto ciência e tecaologia, na reestrururaçáo do modclo de

desenvolvimento da Amazônia, aparece com dupla dimensão: como inshrmento

aniorlador das pouticas e colno programa que contribui para todos os outros segmentos

de intervençáo.

Objetivamente, a esuatégia de desenvolvimento da AmazÔnia baseia-se nas

s e gui-otes dire rrizes globais :

a) priorizar os trabalhos de execução do zoneamento ecológico-econÔmico,

nos níveis macro regionaf regional e local;

b) promover o desenvolvimento econômico com elevação do produto e da

renda regional;

c) asseguaÍ a conservaçáo ambiental e a capacidade de auto- sustentaçâo do

sistema ecológico da AmazÔnia;

d) promover o desênvolvimento cientÍfico ê tecnológico da Regiâo nas áÍea§

cle conbecimento ê nôs sêglllêütos tecaológico§ cOmpâtÍvcis com suas

vocaçÕes e necessidades;

e) assegurar a tradugo do desenvolvimento e crescimento econômico em

efetivo benefício social, com elevação da qualidade de vida e meihoria da

ofena de serviços de infra-estrutura social;

0 ordenar e organizar a diversidade sócio-cuitural da Regiâo, respeitando suas

característicãs e vocaçÕes e, ao mesmo tempo, criando as condiçoes para o

desenvolümenro equilibrado e articulado dos diferentes componentes

sócio-cujturais da Amaz ônia;

g) estimular a integração econômica social, culturai e tecnológica da Regl?o

com o Brasil, o 1nrroào e, particulamlente, os demais países da Panamazônia;

h) promover a reorganizago do espaço âmazônico na direção de ucra maior. 
irradiação das ai"* 6iaâmicas, maior aniculaçáo sócio-econômica dos

sub-espaços regionais e constituição de uma rede hierarquizada de cidades;

"W}ççtmdtltfllmrÍrlrr'I1"
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i) _rnt"*Cs4gqr o progesgo de democradzaçao da sociedade e das instinriçÕes da

Amazôma; e

j) promover a reestrururação e modernização das instituiçÕes públicas

iegionais, tornando mais eficiente e dinâmico o planejamento e a ação

pública na Amazônia.

4. POLíflCASPRIORITÁRhS

I

{ e Açáo Governamental na Amazônia deverá basear-se em quatro grandes

lo[ticas que constiruem um referencia] estratégico e exPressam um conjunto de

p.iocipios. crirérios, nonnas, pnondades e parâmetros de aruaçáo pública e privada na

R.esiáo.

4.1 PolÍtica Ambiental

A política ambiental, observadas as conclusões dos trabalhos de zoneamento

ecoló gi co-econômico, deverá Pautar-se pelos seguintes obj etivos cetrtrais :

a) racionalizaçáo da exploração dos recursos naturais nas atividades
..oaemicas implantadas na Região;

b) redefiniçáo do padrão tecnológico inrplantado nos segmentos e setores

econômicos insralados na Amazônia" de modo a adequá-lo às condiçoes

ecológicas regionais;

c) elevaçáo da massa de i-nformaçâo e coúecimento sobre os recu.rsos naturais

da Repão e sobre a dilâmica de interaçáo dos seres üvos que constiruem o

sistema ecológico da Amazôn-ta;

d) auto-sustentação dos recursos ambientais da Região, presen'ando a

qualidade dos ecossistemas amazônicos; e

e) comparibitização das políticas setoriais com a polÍüca de meio embiente, de

forma a viabilizar a utilizaçao econômica dos recursos ambientais
conservando a diversidade biótica dos ecossistemas amazônicos.

Para alcançar estes objetivos gerais de polÍtica ambiental, definem-se rrm
conjunto de diretrizes orientadoras da intervenção na Região:

a) etjborar o zoneamento ecológico-econômico detalhado da Região
Ãmàzônica, complementando, a nÍvel de micro-regiôes, com
sub-zoneementos;
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priorizar o esforço de controle ambiental da Região. compatibilizando o

desenvolümento das atividades econÔmicas com a conservação da

diversidade bióuca; \t \is§ rrn _- (\.^,..o\^,.[h,-^, .,..-.

T
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condiciOnar Os inveStrmentOs em atividades produtivas na Regiâo, a uma

adequada losaliz2ç5o espacial, observadas às orientaçÕes do zonearnento

ecológico-econômico;

e) definir e implantar um plano de monitoramento ambiental. com Drogl'Tas
e projetos de desenvolvimento, que identifique a adequação locacional, os

lápahos prováveis, s5 p6çanismos de preservação e sustentação ambiental,

,r, ié.oi.* altemadvas e o destino e tratarnento dos efluentes e dejetos;

fj exiglr de todos oS empreendimentos que olrcr']m na Região, que possuem. 
eüáente potenciai poluidor, programas de reorientação técnica e ambientai;

g) definir crirérios e padrÕes de qualidade amhiental e normas técnicas paraÇ' 
cadapub-sistema ecológico e econômico, relativos ao conuoie da poluição

industriat e ao uso e manejo de recursos naturais;

h) confinar as atiüdades econômicas de exploração floresral às áreas, a serem

institucionalizadas como póios florestais, nas quais as atividades se

desenvoivam em caráter pennanente, sob regrme de produção susteDtada:

'i) identificar. deiimitar e demarcar as áreas de garimpagem, üsando ao

conUole desm ariüdade, a fi- de combater firmemente os seus efeitos

adversos sobre o meio ambiente:

plomoveraaçáopúblicaeprivad4deforma;onjunta'paraarecuperaçâoi)
cias áreas degradadas; e

l) clemarcar e ampliar as resen/as extrativistas'

Àmazômà.
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4.2 Polítlca espacial

A política espaciai, em consonância com o:i resultados do zoneamento

ecológico-áconômico, d.fioirá os critérios de localizaçâo prioritária das aqÕes.

ideutificando áreas-programa para convergência dos esforços de desenvolvimento da

Amazônia.

Deverá perseguir os seguintes objetivos:

llrt
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a) integração e articuiaçáo do sub-espaço funcional intra-regionnl com a

vinculaçao econômicá e social das diferentes sub-regiões dispersas e

fragmentadas;

b) redefinição do papel da Amazônia na divisão inter-regional do rabalho,
' 

conso6danaá a i-ntegraçáo regionai, mas alterando os padrÕes da sua

integração com a economia nacionai;

c) integraçáo sócio-econÔmica rural-urbana tra AmazÔnia, com a

ior.rio.iiafao do desenvolvimento e a constiruição de uma malha urbana

i-ntegrada ao conjunto da economia regional; e

d) desconcentração e difusáo das atiüdades econômicas e dos benefícios do

crescrmento econÔmico no conjunto do espaço amazônico'

Com este referencial geral, deverão ser adotadas as diretrizes abaixo para

orienrar a disrribuição espacial áas aruaçoes públicas ou privadas na Região:

_) t over a irradiaçáo dos eixos dinâmicos e dos enciaves (mega-projetos)

clispersos no espaço regfonal. de modo a propagar dinamismo pala as

sub-regiÕes com Potencialidades:

b) d.irecronar os investimentos e as atiüdades para as áreas com potencialidade

e para o..:ratrdr e cenuos urbanos que possaÍn exercer papel catalizador na

Região;

c) eütar dispersão de esforços e recursos, concentrando os investimentos nas

ar.^-piá'áama, identificadas como sub-regiÕes potenciais, que servem de

referê,cripala o planejamento e a convergência das açÕes;

?

d) promover a dinamização dos eixos com potencialidade e criar novos pólos,

em pontos esratégicor do .rpuço, que cclsolidem a articulação e favoreçam

a descentrilizaçÃo;

e ) prornover a estrururaçáo e consolidação de uma rede urbana que hierarquize

as cidades. privilegiando os investimentos nos pólos urbanos de médio porte,

de iorma'à estab-etecer i-ntermediaçoes entre as pequenas cidades e os

grandes núcleos:

0 estimular a articulação da produção e. comercialização das diferentes

,,rU-r.!iOes, com investimentos em infra-estrutura econômica nos

sub-esPaços regionais;

g) apr:iar a arucuiaçáo sócio-culrural dos diversos espaços sub-regionais;

h) promover a racionalização e ordenamento da ocupação do solo rur'' e do

uso do solo urbano;

i) orientar as correDtes migratórias, apoiadas_nos elementos de atratiüdade

derivados das vias de aCesso e comunicação, da oferta de emprego e de

infra-estrunuas; e

j) fortalecer a üda econômica e a ocupaçáo humana das áreas de fronteira-
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Com base em rlm pe SUDAM, forampnmero pré-zoneamento efenrado la

â5. em carâte pre iiminar )1 áreas- prograrna entendidas como sub-espaços

püa qual conver$r as açÕ ES dos agen te e instânc
r

os s de

rvenção na Amazôni u de dl ido com SUAS poten
gro nal. a serem de nidas pelofi

las públicas e

dad êS' vocaçÕes e
s

cial
de in te

conribui çÔes efe tlvas para o de e nvos vlmento er

zoneameoto ecoiógico-econômico'

são as seguintes as áreas-programa, ffidelmente, selecionadas:

" Sub-regiáo Sudeste Acreana (AC);

" Sub-região do Cruzeiro do Sut (AC);

' Sub-região Ariquemes-Vilhena (RO);

' Sub-região Noroeste de RondÔnia (R'O):

' Polígono Tângará da Serra - Cáceres - Vila Beia (MT);

' Sub-regiâo Sudeste Matogrossense (MT);

' Eixo .-'ili^ i--- Sinop - Sorriso (MT):

' Pólo GasopetrolÍfero Juruá-Urucu ('{\Í):
' Eixo Hidroviário Panntins - Borba (AM);

" PolÍgono Ma,naus - Manacapuru - Moura (AM):

" Polígono SaJnrém-Itairuba-Attamira (PA); x

' Poiígono Marabá - Paragominas - Barcarena (PA);rr

" Sub-região do Tiombeta-s (PA); t'
o Sub-região Centro-[ este do Va]e do Araguari (AP);

" Sub;regiáo Sudeste-Sul do Amapá (APt;

" PoiÍgono lmperatriz-Carolina-Baisas-Barra do Corda (NÍA);

" Corredor da Estrada de Ferro Carajas (MA);

' Sub-região Nor:e ,Jo Toca:rtins (TO):
. Eixo Caracaraí_ São Joáo da fiatiza (RR);

' Sub-resiâo Centro-Leste de Roraima (RR);

' .Á-rea-s de Frontei-a: e

' frmpcls dc l"íora-ó (PA). (

por outro, conrempla-se a definiçáo de um conjunto de pólos urbanos

pnonrános de médio pone que deverâo compor a rede de cidades de i-ntegraçao do

.rpuço nmazônico. Esies núcleos exercerão um papel integrador interno em cada

Uàa-prograÍna e, aO mesmo tempo, anicularão estaS áreas entre si.

4.3 Política Social e Antropotógica

A política Social e Anrropológica deverá ter como objetivo central asseguar a

Iranqformação do desenvolvimento e crescimento econômico com efetivo beneffcio



sociar para o homem da Regiáo, orientando e induzindo o conjunto das ações púbricas

; r*í* a contnuoi'em paÍa os seguintes objetivos específicos:

rçÀo GOVERNAUENTAL xl lulzôxn
pnronmÁnns

a)reduçãodastensÕes,desigualdadesecontradiqÕessoctars;

b) inrernalizaçáo dos beneficios sociais do desenvolvimento, em tennos de

meihoria da renda e da qualidade de vida da populaçâo; e

c) manutenção da convivência, cooperaçâo e .interação 
entre os grupos e

t.g-.o,ot etnicos e sócio-cu-lturais da AmazÔnia'

Para isso. ceverá ser definido uÍn conjunto de diretrizes específicas' de modo a:

a) assegurar o desenvoivimento social e a elevaçáo da qualidade de vida como

resu-itado de um novo padráo de crescimento. e oão como decorrência de

;; ";, ;* sociais reparadores e compensatórios:

b) respeitar a d-iversidade sócio-cuiturll d6 amazônida;

c)garauúqueospovosdafloresraspossamdetinirsuaprópriaformade' 
áttiof.çro eo, oi padroes culruÍais dominantes;

d)respeitarasreservasextrativistaseasreservasindígenas;

e) regular o processo de ocupação e concessão de títulos de terr4 de modo a

ordenar e equaciona' os càt'Ritos nas áreas de maior tensão social;

tl promovef formas de geração de emprego, quaiificaçâo profissional e

distribuição de renda;

g) fomentar o avanço e a assistência técnica das atividades extrativistas e da

pequen r produçáo. inclusive o artesanato:

h) assezurar o acesso das populaçÕes menos favorecidas aos serviços sociais

indispensár'eis: e

i) fomer 1ar 0 desenvolviment<-r cultural das comunidades e' grupos

socto-t.i.rlturais diferenciados'

4.4 Política lnstitucional

A poiítica instirucional deverá ter como gbj.elivos centrais o fortalecimento e

consolidação de u*ãri..a de organizaçÕes, instituiçoes e enddades articuiadas' coln

papéis e funçoes complemeBtares e convergentes, para assegular a eficiência e

Lf.,i,riauO. das atividades no espaço econômico'

Deverá basear-se nos prilcípios de coordeuação, articulação institucional'

descentra I i zaçáo. d e mo cradza çáô, participação e desburocr atizaçâo'
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AS

A polÍdca instituciona] deverá definir como diretrizes específicas:

a) promover o fortalec'mento instirucional e a capacitação técnic4 científica

e polílica p.ru J.-f*lua gestão dos instrumentos regionais' ras diferentes

i::stancias voltadas para a Amazônia;

b) implantar e conso[dar o sistema regional de planejamento;

c) fonalecer a organjzaçáo.da sociedade civil e suas fonDas de manifestaçao e

panicipação nas instancias decisórias na Região;

d) estimular a formaçáo de lma.estrurura de capacitaçâo técnica e gerencial

dos Estado, . tt/Íooicípios da Amazônia, modernizando sua estrutura

organiz3gioo.i'.'J.*ào a qualificaçáo dos seus quadros profissionú;

e) reestrururar os diferentes órgãos e instituiçoes atuantes na Região'

adequando , ;rfh" i-nstitucionJ "- torno dos princípios aqui definidos; e

tcriarcondiçÕesparaqueo.ConseihoDeliberativodaSIIDAMatue'
tarr:bem. .o,oo .i"tivo iórum de deliberação de polÍticas e estratégias para

a AmazÔnia.
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5. METAS GLOBAIS

A açãô sovernamental na Amazôma têm como metas globais para o período

tggi -- 1995 - 2000 a susteutação de taxas eievadas de crescimento da economia'

aumento da renda p.r-.upitu e da panicipação da região no PIB nacional' e a geração

de masra significativa de emprego na Regiáo. o detalhamenro destas metas, a seguir

inciicado, decorre Ce simuiaçÕes macroeãonÔm-rcas tratadas no já citacc Documento

Macrocenários da AmazÔrua'

5.1 Crescimento Econômico

A economia da Amazôni4 segundo o mencionado Documento' tenderá a

crescer 9Vo, em média nos primeiros cinco anos'

Noqui::qüênio1996/2000,ataxadecrescimentodaAmazôniaseráligeiramente
maior, estimulada ü; 

^;;;;.i.to 
du economia brasileira e mundial e pelo inÍcio dos

efeiros de internalização da renda e v€rticalização da produção' Neste quinquênio' a

Reeião deverá .r.r..i .- méd"ia L1Va ao ano, como ilustra a Tàbeia 1' em anexo'
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5.2 Elevaçáo da Henda Per-CaPita

combinando as ta:cas de crescimento elevadas com um ritmo, menor de

crescimento o, poprtlnuo. u Amazônia deve eievar sua renda per-capita dos aruais US$

ü00 p"r. USS f .i00 (àproximadamente), em 1995. final do primeirg quinqüênio, como

indica a Tâbela 1. Atáo *o 2000, as estimativas sáo de que a renda per-capita deveú

;g.;, novo saltolura atcançâr, ao final do período, a ci-fra aproximada de US$ 2'500'

5.3PartlcipaçáonoPlBeRendaPer-CapitaNacional

Denrro da meta de redução das disparidades regiouai5 6 3rlmidndo taxas de

crescimento di-ferenciadas da Regiâo, a Amazônia deverá elevar sua panicipaçáo no

pIB nacionat dos aruais 5.6Vopara aigo próximo deJ,7Vo, em 1995.

No q-ui-nqüênio 1996 12000, esra parricipaçáo deverá crescer mais ainda para

atingu 9Vo ao final do ano 2000. Isto representa quase uma duplicação da participação

no PIB nacional no intervalo de dez anos'

A renda pg.caplte re$Íónai representa boie SlVo da média nacional. A meta

será clcvú.ta para afroxiÀaOuõente 60%, em 1995, e cerca de707c, no â.uo 2m'

5.4 Geraçâo de EmPrego

Com ba-ce no crescimento da economia- medido peia elevação da produtividade

6o 1y3[elho. definem-se como meta-§ pala o primerro quinqüênio (1991/1995) a geração

de um total de 1,4 milhÕes de empregos formais na Amazônia o que representa em

média de 280 mii emPregos Por ano'

Para o período segurnte (1996/2000) estima-se a geraçao de um totai de 2'3

milhÕes de empregos, em média 463 mil empregos por ano'

5.5 lnvestlmento

As taxas de crescimento apresentadas têm como pressuposto metas de

investimento gtoUJOe origenspúbücáe privada nacionais e i-nternacionú' Estas metu§

pi."C.* uo," irr.rtimento toiut d. U§S +S bilhÕes nos primeiros cinco a'os, com

panicipaçáo crescente do setor privado e de recursos externos.

No quinqüênio seguinte (1996.2}00), quando a economia nacional deve

recuperar sua capacidade delinvesdmento e for conciúda a reforma do Esmdo, prevê-se

ffi4Pr*'^-'

t;
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um isvestimento toral de US$ 7s'Tbilhoes' que represeota uma média de investimento

anuai de us$ 15.4;*ilh;' a ruú.i";;*.*o' irurtru u distribuição esrimada destes

invesrimenros na áe.ro, r,iscriminando os recursos privados e púbricos (inclusive

Como evidencia a Tâbela' o seto-r Pif lico 9::"t:t 
uma partrcrpaçao I

na massa totai de *""riú"ros na Região. Mesmo assq deveiá inveitir em média us$

.3.5 bilhÕes, por ano' no prim- eir" q""ã;i;á liWr-r:1;)' e em média USS 4'6 bilhoes

anuais no segundo p..ioào. Nesta.^'à de recursos as empresas estatais deverão manter

uma participaçáo esiát'el' como indica a Tâbela 2'

AÇÂo GOVERNAIIENT AL NA AHAZÔNIA

5.6 Fontes de Recursos Púbticos

Paraoanodelggl.estãoprevistosrecuÍSospúblicosdaordemdel0,Tbi]hões
tieBTNs.comodiscrimi-naoquadroasesurr:

(est imativa em m-rlhoes de BTN )
1991

Fonte 593
2.981
2.1'79

308
t'l3

r.677
1.532

267
601
401

Açoes do Governo Federal (Recusos

Fundo de ParticiPago dos MunicíPios - FPM

Fundo de ParticiPação dos Estados - FPE

Fundo Constitucional do Norte - FNO

Orçamentários1

Outras Tran-sferências Constltucronars

Bancos Oficiais
r*.iii;.ntos de EmPresas Estatais

Recursos Ex.ternos

Fundo cie lnvestrmentos da Amazônia-F[rlAM

PN/?ROTERRATj:tliAM r n ?I',
TOTAIS

a, Fazenda e Planelamenlo
Fonte: Ministerio da Econoru

6 INSTRUMENTOS GLOBAIS

ArmpiantaçãodeumanovaestratégiadedesenvolvimentodaAmazôniadeverá
rer como principal instrumen,o u 

"rpu.i;l'ãiãà 
ttg'onai das políticas nacionais' globais

ou seroriais, a ser definida pelos resultados do zoneamento ecológico-eccnômico'

Além disto, sáo os seguintes os instrumentos indicados:

a)utilizaçãodozoneamentoecológico.econômicocomoinsrurnentoseletivo
das Prioridades regonars;
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b) regionatiração dos orçamenros e investimentos das instiruiçÕes públicas e'
' 

pri"ncipaiméot., .statais e bancos oficiais:

c) utilizaçâo do Fundo de Investimentos da Amazônia - FINAM como

instrumento seletivo das prioridades regionais;

d) aplicação dos Fundos Constitucionais de Financiamento, como

i-nstrumentos compiementares ao apoio financeiro do desenvolvimento

regional;

e) uriiização de parcela de recursos do PIN/PROTERRÀ de forma
' 

complemental as fontes nacionais e i:rternacion2is, em programaS dg

pesquisa em ciência e tecnologia;

0 ampiiação e reesrruturação da cooperaçâo técnica e financeira

inte rnacional, atrib urnd o- Ihe nova dimens ão no d es e nvolvimento re gional;

g) disciplinanenro legai das atiüdades de pesquisa e desenvolvimento

tecnológico realizadas na Regiáo .1or instituiçÕes, empresas ou

pesquisaáores rnciependentes. de modo a assegurar a nacionalidade da

propnedade intelecnral sobre os seus resultados e o retorno econômico para

as comunidades locais;

h) extensáo dolconceito de royalties por exploração dos recursos do sub-solo

- prensto na Constiruiçáo - ao uso econômico do recuÍsos bióticos; e

i) cooperaçâo política e tecnológica com país.es da Pan-amazônia e ougos' 
paÍses póssuidores de florestas tropicais úmidas, para a gestão coordenada

da.biodiversidade.

Our.oi instrumentos podero ser incorporados, no futuro, como é o caso de

royalties peio uso econÔm-rcó de recursos biÓticos, à semelhança dos previstos na

Cónstiruiço para exploraço dos recursos do sub-solo'

P ROGRAMAS PRIORITARIOS7

À estratégia de desenvolvimento da AmazÔnia deverá convergu para a atuaçao

concentrada em sete grandes Progrâmas prioritários que considerarão rs critérios de

localização e vocação ãefhidoi no zone2mento ecolÓgico-econômico:

1 - Programa de Desenvolvimento Gientffico e Tecnológico.

1.1 - Objetivos

- elevação da capacidade científica e tecnológicada Amazônia de forma

a aumeütar o coúecimento sobre a Região e o domínio do saber

cientÍfico e tecnológico;
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- geração de novas tecnologias e adaptação de tecnologias avaoçadas às

ãeceisidades e características regionais; e

- elevaçâo da produtividade. competitiüdade e qualidade do setor

produiivo e dos produtos da Amazônia'

1.2 - Diretrizes

- promover a articulação i-nstirucional de núcleos e grupos de pesquisa de

modo a f.azer convergir compiemenmnnente as pesquisas básicas-e

ap licadas, o desenvolrri-ento te cnológl co, a experimentação e a difusão

de tecnologia;

promover a arricuiação entre universidades e os instirutos de pesqús4

por u- iado, e o setor produtivo por ouuo;

- fortalecer oS programas. centros e cursos de pós-graduago em áreas

pr-iontárias:

fortalecer os eÍupos e núcieos de pesqulsa emergentes e esrimuiar os

EÍupos .o*oüdodos em areas pnoritárias na Amazônia, através de apoio

insrirucional integrado;

criar. ampliar e modernizar instirutos e centros de pesquisas em áreas

prioritáâas:

montar um â$plo sistema de informaçÕes científicas e tecnológicas na

Região:

promover a interdisciplinaridade das atividades de pesquisa e

. desenvolvimento tecnológico;

- promover a impiantaçáo de um Sistema de Gerenciamento de Recursos

i{íd.i.or para aAmazÔnia e projetos hidrológtcos inerentes; e

promover o desenvolvimento de um Sistema Computadoúado de

bercncirnrento Têrriroria.l com capacidade de f.azer a gestáo dos dados

destinados ou necessários ao pianejamento integrado em resursos

narurais. das areas-Pto$ram45.

1.3 - Prioridades

a) Areas de coúecimento:
" Biotecnologia;

" Ciências Ambientaisl

" Ciências Biológtcas;

' Química dos Produtos Narurais;

" EngenhariaFiorestal;

" Hidrologia e Climatologia;

' Ciêncies Agronômicas TioPicais;

" Biologia e Engenharia de Pesca;

' GeoloPa e Mineralogia;
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" Engenharia Náutica;
c Antropologra e Sócio-Economia; e

' Ciências Médicas'

b) Prioridades setoriais:

' Tecnologia de manejo florestal;
o Tecnologias agrÍcolas adaptadas;
o Tecnologia de beneficiamento e melhoramento geueticos;

o Têcnologiaagro-industrial;

' Tecuologia de alimentosl
, Tecnologia de segmetrtos industriais avançados (insumos bióticos,

fiármacos e cosméticos);
o Tecnologia de combate às doeuças uopicais;

" Tecnoiogia de recuPeração de areas degradadas;

' Tecnologia de foutes energéticas aitemadvas;

" Tecnoiogias aiternativas pala construção habitacional;

Tecnologra para melhoria da quaiidade da pequena produçáo;

" Tecpologia de law4 beneficiamento e transformação mineral; e

o Tecnologia de llansport€ adaptado.

1,4 - Subprogramas

- subprograma de Formação e Capacitaçâo de Recursos Humanos, para

.pesquiú básica e aplicada nas áreas e setores prioritários:

- subprograma de Fortalecimento e Ampliação da ln-fra'estnrrura de

Pesquiía em laboratórios, instalaçÕes, equipamentos' bibliotecas e

,..úçor de informaçâo científica concentrado em áreas e setores

priontános;

subprograma de Apoio à Pesqursa Básica e Aplicada para produpo de

coúecimento e tecnoiogias nas áreas e setores prioritários.

2 - Programa de lnÍra-Estrutura Econômlca

2.1 - Objetivos

- elevação da disponibilidad.e de infra-estrutura econômica

Eansportes, energia e comunicaçÕes -- na Amazôni4 como forma de

eliminar as deficiéncias atuais e possibiütâr a expansão da atividade

econômica e a reduçáo dos custos de produção e comercialização;

- integração econômica do espaço regional e consolidação de um sistema

de cidades; e

- desenvolvimento de sistemas ds tlansporte e comunicaço que integrem

a Região ao País, fortalecendo a soberania nacional'

Í4llnm'PffiF*"' 
r"'



t i.

t1

i:l

!

lr,i
I , l''
I'
t'

I

AçÁo GOVERNAilENTAL HA AMAZÔNN

2.2 - Diretrizes

- r'incular oS investimeDtos em infra-estrutura econÔmica -- tl'nsportes,

energia e comunicaçÕes -- às necessidades da AmazÔnia e às

decoirentes dos programas e sub-progrâmas Setoriais preüstos;

- ampliar a infra-estrufura econÔmica da Amazônia de acordo com a

estiatégia de integração e Íeorgnnizsçáo do espaço regional;

estimuiar a ulilizsç5o de temologras de baixo custo e adequadas à

realidade amazônica nos investimentos em infra-estrutura econômica;

- incentival a criaçáo de um sistema de trnnsporte intermodal, visando à

integraçáo econômico-social do espaço regtonai;

- proporcionar às populaçÕes penféricas melhor acesso aos serviços

úásicos e prover de transporte as populações mais carentes;

- promovsl3 inserço regional dos projetos de implantaço de hidrelétricas

e termelétricas; e

- promover a adequaçáo da legislaçáo de tl2n§portes. comunicaçÔes e

- energa..

2.3 - Subprbgramas

Transporte

- subprograma de Construção de EmbarcaçÕes Tecnclogicamente

Apropriadas às peculiaridades e necessidades regionais;

-'s.ibprosrâma de Ampüação e lt{elhoria das instalaçoes Pornrárias de

Médio e Grande Pones (Manaus, Belém, Vila do Conde e Macapá, eotre

outros);

subprograma de InstalaçÕes Portuárias de Pequeno Porte para

atendimenro da população ribeirhha (Tàbati:rga Coari, Itacoadara,

Pari-ntins, Pono Velho, ltarruba, A-itamira Caracaraí. Tücuruí. Marabá e

bidos, entre outras);

- subprograma de Recuperaçâo e Manutençâo dos Grandes Eixos

Rodoviários Regionais;

subprograma de Viabilização da Matha Viária Vicinal para atendimento

das microrregroes a m azÔnicas;

- subprograma de Desenvolvimento do Sistema de Tiansporte Hidrovrilrio
e Dutoüário:

subprograma de Ampiiação e Manutenção dos Principais Aeroportos da

Regrão (Belén:, Manaus, Macapa Santarém, Boa Vista, Araguaina Rio
Brúco, Cruzeiro do SuI, Tâbatinga e Porto Velho, entre outros);

subprograma de Construção de Aeroportos de Porte Médio para

interl-igação dos pólos urbanos; e

i:i
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- subprograma de Atuaiizago e Adequação da Legislago apropriada ao

fianspone Regional.

ComunicaÇoes

- subprog2ma de I-nstalaçao de Terminais TelefÔnicos;

- subpro$ema de Ampliaçao da Rede de Unidades de Uso Público;

- subprogama de Expansão das Estações Terrenas (interligaçâo por

satélite);

- subprograma de Renovaçáo e Ampliago da Rede de Satelites;

- subprograma de Implantação das Empresas Regionais de

TtiecomunicaçÕes;

- subprograma de Ampliação e Melhoria da Rede Postal Fluvrai; e

- subprogr2ma de Arualizaç6 e Adequaço da Legislaço apropriada ao

Sistema Regronai de Comunicaçes.

Energia

- subprogrema de Expansão do Sistema de Energia Elétrica;

- subprogama de tnsmiação de Mini-Cenrais Hidrelétricas e lérmicas;,?
- subprogrema de Energia Alternativa;

- subprograma de Ampliaçáo das Linhas de Tiansmissão e de Subestaçoes;

e

- subprograma de Arualizago e Adequação da Legislação apropriaCa ao

', Sistema Energético Reglonal.

3 - Programa de lnÍra'Estrutura Social

3.1 - Objetivos

eievaçáo da qualidade de rrda e das condiçÕes sociais da popuiação da

Amazôma;

melhoria da oferta de eqüpamentos urbanos e serviços sociú no meio

rural;

redução dos défici6 sociais de saneamento, habitaçáo, e saúde; e

fortalecimento da cidadania e identidade cultural.

3.2 - Diretrizes

- promover a açáo articulada dos investimentos nos segmentos de

il-fra-"st*tuÍa Sociai de modo a melhorar a qualidade dos serviços;

estimular a utilizsç5o de modelos e tecnologias adaptadas e de baixo

crlsto paÍa os invest'mentos em infra-estrutura social;

- ampliar o acesso das populações de baixa renda aos eqüpamentos e

serviços de infra-estrutura social, a nÍvei urbano e nual;
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- priorizar aS açÕes e intervenqoes preventivas e antecipatórias de

àegradaçao da qr:aüdade de üda:

promover açÕes de modo a propiciil a galantia do atenrtimento dos

direitos suciais do cidadão; e

articular as lnstâncias federais' estaduais, mrrniçipals e as organizaçÕes

da sociedade civil no trato da questão social'

3.3 - subProgramas

Saude

subprogrema de Ampliaçáo e Modernização da Rede de Atendimento

Médico e Odontológico;

- subprograma de Controle e Vigilância Sanitária e Epidemiológica no

combate às rioenças troPicais;

suborograma de Produçáo de \4edicame::1' Â ''^-rativos com base ua

titoteraPia:

subprograma de Controle de Qualidade da hoduçáo e DistribuiEio das
' dtoguE meoicamentos e alimentos;

subprfuama de Atendimento Médico, Odontológico e Fannacêutico

itinerante aos núcleos populaciouai§ dispersos;

subprograma de Educaçáo e lnformação Sanitária com prioridade na

áre a materno-infantii ;

: subprograma de Vacinação e Erradicação de Doença, Tia::smissÍveis; e

-' subprograma de Ampliação e Modernização da Rede de Laboratórios

de Saúde Publica com destaque para hemoterápicos.

Saneamento

subprorrama de Expansão do Abastecimento d'água.

suborograma de Expansáo de Rede de Esgotos Sanitários;

subprograma de Tiatametrto e Adequada Disposiçãc Final dos Efluentes

Urbanos:

subprograma de Coleta, Tiatamento e Disposição Final dos ResÍduos

Sóüdos;

- subprogr2ma de Macro e Micro-Drenagem para Controle de Enchentes;

e

subprograma de Saneamento Ambiental em Sedes Municipais, Vilas e

Pequenos Núcleos Rurais.

Habitaçãg

subpro$ama de Aquisiçáo de Lotes Urbanizados e Assentâmento de

População de Baixa Renda;

.nfi,
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-subprog.amâdeConstru§áod.eUnidadeseConjuntosHabitacionais
para popuiaçao oe-íaixa renda utilizando tecnologias adaptadas às

tondiçoes regionais;

subproEamadeFomentoàAquisiçãodaCasahópriapalaosexÍratos
!l

de renda média;

- subpro g"nnade Recuperação e Urbani"ação de Baixadas: e

subprogra m a de Regul arvaÇo Fundiária'

4 - Programa de Educação

4.1 - Obietivos

elevação do nÍvel educacional e de escolarização da população da

AmazÔnia:

redução Cos índices de analfaherrcmo nas zonas urbanas e nrríus;

melhoria das condiçÕes de cidadatr'ia na Amazônia;

elevação e adequação da formação técnico- profissional, visando ao

;.;t;; da popuiaçao 
^o 

otttt"do 'jc uabalho regional; e

- amp[a(ao do acesso da população ao mercado de trabalho regional'

4.2 - Diretrizes

- ampliar' reolperar e modernizar as unidades de ensino da Amazônia;

- elevar a quaiificação docente;

-' reformular e adequar a estrutura do ensino às necessidades e

peculiaridades regionais;

- elevar I aÍrmero das escolas e cursos profissionalizantes;

construir centros inter-escolares lltegrados;

estimular âs organizsçÕes i-nformais de educaçáo popuiar: e

modernizar os sistemas de gestão educacional:

4.3 - Subprogramas

- subprograma de Expansão da Rede Física de Ensino Médio e

Profissionaiizante;

- subprograma de Atualizago curricular, Metodológica e PedagÓgca

.orputu.l com as esuutu'ras de ensino nacional e regional;

- subprogrema de Alfabetizaçáo;

_ subprograma de Fortalecimento e Ampüação da Educação Básica;

-subprogrnmadeFortalecimentoeAmpliaçaodaFormaçaoTécnica
hofissional;

- subprograma dê FortaleciEento e Reorientaçao do Easino superior;
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- subprograma de Educação Ambientai;

- subprorrama de Apoio aos Grupos lnformais de Ensino; e

- subprograma de Gestáo Educacional'

$
iii
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C. Programa de Desenvolvimento
Exúattvlsmo Mlneral

lnclustrial, Agroindustrlal e de
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5.1 - Obietivos

- consolidaçáo dos pólos e complexos industriais existentes ou em

,oorug.t na Região, buscando a fon- iação de cadeias tecnologicamente

uu*ç.d* ou esfecializadas e a obtençáo de ganhos de produuwidlde'

.o* r*iores nívàis de geraçáo e retençáo de valor agregado na Região;

- difusâo no segmento i-ndustrial tradicjonai de tecnologias modernas e

compatirelr Jo* a presen'ação !o .ssi6 ambiente. incentivando sua

iUflCUJerçàO cOiL a ar,rr,r..,o y,-dutiva regiOnal e com os mercadOS de

lora da regiáo. bem como incentivar o desenvolvimento da micro.

requen3 e medra empresa regronai: e

- desenvoivimento, a parú da disponibüdade de recursos narurais da

Ã.úaô e das pesquisas sobre os mesmos, da bioindústria e da atiüdade

ugr?inaut,rial em geral, estimúando a atividade produtiva com o

dãsenvolvimento cientifico e tecnológico da Região'

5.2 - Diretrizes

* criar mecanismos de verticalizaçáo para os pólos e complexos industriais

regionais;

criar mecanismos de afaçáo para emprssadimentos complementâÍes

aos pólos e complexos já exister tes na Regrão e de desenvolvimento de

outras anvidades, capazes de constituir base econômica pala a formaçao

cje nclvas cadeias Produtivas;

- utiljzar de modo seletivo os i-nsrumentos de polÍtica econômica regional,

privilegrando projetos de elev ldas repercussoes econômicas e sociais,

que arãndam áos objetivos do programa indusrial da RePão, i:rciusive

os do 6sls-ambiente;

- promover a modernizago tecnológica e capacitaçáo empresarial da

micro, pequena e média empresa regionai;

- incentivar a implantação e expânqão de parques e áreas industriais com

infra-estrrturà básica, como forma de organizacâo dos espaços

destinados à irutataçáo de pólos e complexos industriais; e

- criar mecanismos de adaptago do Parque Industriai dezotaFranca de

Manaus aos novos parâmeuos de PolÍtica Industrial Nacional, num

horizonte temPoral factível'

'dffi
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5.3 - SubProgramas

- subprogralna de Verticalização e Consolidação do Pólo Minero-

metalurgico de Carajás;

- subprogrâma de Desenvolvimento e Diversificação do Parque

lndustrial da ZonaFranca de Manaus;

- subprogramâ do Complexo Tecnológico e Industrial para o meio-

arnbiente;

- subprogrâma de Desenvolvimento do Pólo Gasopetroquímico de

Juruá-Urucu;

- subpro gran'tade Desenvolvimento e Estímulo à Indústria Artesanal;

- subprograma de Desenvolvimento da Agroindústria Baseada nas

Culturas TroPicais;

subprorrams ds Modernizaçao da lndustria Tradicional com ênfase para

a rndustna úoveleua e oleüo-cerâmiçs;

subprograma do Desenvolvimento da lndústria Naval;

subprograma de Div;;sificaçâo hodudva e lntegraçâo dos Grandes

hojetos Minerais; e

subprogram a de Desenvolvimento da Bioindustria'

6- Programa de Desenvolvimento da Agrlcultura, Pecuárla, Pesca e

Extratlvismo Vegetal

6.1 - Objetivos

expansâo e d.iversifi€çao da produção agropecuária direcionando-a

prioritariametrte pa. a as áreas potenciais, indicadas a Partir do

zonea mento ecológico-econômico;

desenvolvimeDto do setor primário da Regiâo (agropecuária,

siiücuitura, exuativismo vegetal e pesqueiro), através da diversificaçao

e integraçâo intra e ir ter-setorial, da inuodução de processos produtivos

e relàçÕes sociais de produçáo mais moderna e da adequação às

condiçoes especÍficas da AmazÔnia;

aumento na produção de espécies extrativas vegetais, com o

desenvolvimenio de açÕes integradas de produção e beneficiamento;

- elevação da produção de pescado e Seu aproveitamento racional; e

- apoio às atividades de siivicuitura para integtá-la à base produtiva

regional.
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6.2 - Diretrizes

- estimular o aprovsilamento racional das espécies animal e vegetal da

Regiáo, pela incorporaçáo de métodos modernos de produção adaptados

às condiçoes 2mbientais regionais;

- desenvolver a infra-estrutura necessária ao escoamento da produçao

com reduçáo de custos, atravéS dos serviços de armazenagem e

comerciali"ação;

- intensificar os serviços de assistência técnica e extensão nrral para

aumento de Produtiüdade;

- garantfu condiçÕes de financi2mento da produção, especialmente PaIa
o pequeno e médio produtor;

- promover a reorganizaçao da estrunra fundiária com vistas à elevação e

diversificaçao da base agícola regionai;

-CCoii,v^* ..ovas áreaS, em eSpecial as várzeas, aO processo prOdutivO,

com a identificação de tecnoiogias de produção disponíveis que

permitam- sobrerudo, a produçâo de ajimentos básicos e fibras vegetais;

- estimular a concentração, em escala, dos fatores produtivos dOS

pequeàos e médios produtores, incentivando a cooperação e a

associaçáo; e

intensificar as açÕes corretivas nas áÍeas degradadas, especialmente com

o reflorestamento e cultivo de espécies perenes ou Semi-perenes.

6.3 - Subprogrâ,Tas

- subprogrâma de Regionalização de hodução AgrÍcola, com açoes

dire cio nad as s e gundo vocaçõ es agrícolas sub -re gionais ;

- subprogrsrr a de Apoio ao Crescimento da hodutividade e Eficiência da

Produçáo AgrÍcola através da incorporaçâo de métodos modertros de

produção e tecnologias apropriadas à Região e as categorias de

produtores regionais;

- subprosrar:i.a de Expansáo e Reorientaçáo de lnvestimentos nas áreas de

Correçâo e Conservação dos Solos, para otimizar a produção e

lesali%ça6 espacial das culturas;

- subprograma de Estímulo à Agroindustria;

- subprograna de Apoio ao Desenvolvimento de Espécies Tiopicais
p assíveis de utilização i-ndustrial ;

- subprogÍama de Apoio ao Setor Agropecuário, no sentido de adequá-lo

às exigências da nova política agrÍcolao com vistas a elevaçâo da

produtiüdade e eficiência;

- suprograma de Expanso da Rede de Silos e Armazéns;
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- subprogâma de Ampliação, Modernização e Fortalecimento do Setor

Pesqueiro, para otimizar a produção com redução de impactos
ambientais:

- subprograma Ce Apoio ao Extrativismo Vegetal e Reflorestamento,
compatibilizando elevação e controle de produção com defesa do
meio-ambiente, através da substituição de métodos primitivos e

concetrtraçào das atividades de extraçáo;

- subprograma de Apoio ao Produtor Regional, capacitando-o ao acesso

às operaçÕes oficiais de crédito;

- subprograma de Apoio ao Produtor de Baixa Renda, através de
cooperaçáo e associativismo para desenvolvimento de projetos
integrados de infra-estrutura coloni'sç5o, redução de custos e produçâo
ds alimentos básicos;e

- subprograma de Regularizaçâo Fundiária e Colonizacáo.

7 - Programa dê TUrismo

7.1 - Objetivos

- .*p.*do e desenvolvimento da atividade turística na Região;

- aumento do fluxo de correntes turÍsücas para a Região;e

- elevaçáo da oferta e qualidade de produtos, roteiros, eqüpamsp1s5 g

serviços rurÍsticos; e

-.inregração da atividade turística às demais atiüdades produtivas
regionais.

7.2 - Diretrizes

- esrimuiar o desenvolvimento de novos produtos rurÍsticos na AmazÔnia;

- promover e fomentar a implantação de equipamentos ruúticos de boa
qualidade na Regrão;

- promover campanhas de divutgaçáo dos produtos turísticos d.a

Amazônia: e

- estimuiar a formaçáo de recursos humanos e mão-de-obra qunlificada
para o setor turÍstico.

7.3 - Subprogramas

- subprograma de Desenvolvimento do Türismo Ecológico, como
alternativa para intensificar o aproveitamento potenciai dos recursos

naturais existentes;

- subproüAmade Apoio ao Tirrismo Tiadicional;

- subprograma de Marketing Turístico, pilâ arrmetrto de fluxos nacional e

i.nternacionai;
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- subprogama de Formação e Capacitaçáo de Recursos Htrmanos; €

- subprograma de Ampliação e Modernização da Infra- estrutura
TurÍsrica.

8. MODELO DE GESTÃO

A implantaçáo e o aperfeiço?mento pennanente da açáo govertrâmental na
Arnazônia requerem a montagem de um sistema regional de planejamento que articuie
efetil,amente os agentes e insúncias públicas em torno de suas prioridades.

Esse sistema deve organi,sl' as relaçÕes entre os governos federal, estadual e

rnunicipal. através da Secretaria do Desenvolvimento Regionatr da Presidência da
Repúb[ca e dos órgãos de desenvolvimento regional, SUDAM, BASA e SLIFRAMA

A SLIDAM deve coordenar o sistema, na conduçáo do processo de negociaçâo,
inplanmçao e acomperrhamento das Diretrizes, e na avaliação e acompaahnmento das

açôes púbticas e privadas e das respectivas metas e instrumentos.

lsto requer uma reestruturação organi"acional da própria SLIDAM, para

adcquá-la às Diretrizes e às proposms de desenvolvimento regional, reforçando seu
papel níjs açoes do Governo Federai na AmazÔnia.

R esia iaiciativa do Governo Federai deverá corresponder, t:mbém, um esforço

de fonalecimenro técnico e i.nstirucional. com envolvimento efetivo de recursos, por
pane dos governos estaduais e municipais, interlocutores no processo ds dç1alh:msats
c implgm.ruço das Dire:rizes de Aço.

Brasfl.ia dezembro de 1990.
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